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1 INTRODUÇÃO 
 

Esse se origina inicialmente nas pesquisas interinstitucionais: 
“Movimentos de configuração curricular de cursos de licenciatura: dilemas e desafios 
nos processos formativos da Formação Inicial de Professores”, do Grupo de 
Pesquisa CNPq “Formação de Professores, licenciaturas e práticas pedagógicas”, 
realizadas entre a Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul – PUCRS 
que coordena o projeto, a Universidade Federal de Pelas – UFPEL, a Universidade 
Federal de Santa Maria – UFSM, Universidade Federal de Rio Grande – UFRG, 
Instituto Federal Sul Catarinense, Universidade Caxias do Sul – UCS; e “A 
constituição do campo dos saberes do professor em formação: o desafio da 
articulação teoria-prática e as tensões do campo da formação e do campo 
profissional” (2006-2009), inicialmente realizado entre a Universidade do Vale do Rio 
dos Sinos – UNISINOS, a PUCRS, a UFPEL, a Universidade do Planato 
Catarinense – UNIPLAC e a UFSM. Envolveu estudantes de Letras, Biologia, 
Educação Física, Física, História, Matemática e Química.  

Investigar as experiências desenvolvidas pelas universidades a partir das 
Resoluções e da compreensão da constituição do campo dos saberes dos 
professores em formação, nos dilemas e nos desafios encontrados trouxe outros 
interrogantes. Interrogantes que encaminham para o estudo de questões de 
reconfiguração/organização curricular como uma condição importante para a 
apreensão da qualidade que ser quer garantir para os cursos de formação de 
professores. 

Diante dessa problematização, esse recorte se propõe a tentar 
compreender os movimentos dos alunos egressos frente à inserção no campo 
profissional e suas tensões entre este e o campo da formação, especialmente nas 
relações teoria-prática; formação específica – formação pedagógica e construção 
pedagógica do conhecimento. 
 
2 METODOLOGIA (MATERIAL E MÉTODOS) 
 

Reafirmando a trajetória que os pesquisadores desse grupo têm 
percorrido, esse estudo realizar-se-á em uma abordagem qualitativa, incluindo os 
procedimentos próprios dessa modalidade, utilizando princípios da etnografia: 
imersão na realidade, descrição densa para sustentar a ênfase na interpretação dos 
fenômenos apreendidos a partir dos significados produzidos no contexto sócio-
cultural dos interlocutores. 

Os instrumentos foram basicamente entrevistas semi-estruturadas 
individuais e coletivas (conforme andamento da pesquisa) que nos permitiram ouvir 
narrativas reveladoras, e realizou-se análise documental dos Projetos Políticos 
Pedagógicos. Foi conduzido um exercício cartográfico inicial a partir das narrativas, 



 
 

fazendo a triangulação entre problematização e questões da pesquisa 
fundamentadas nos princípios da análise de conteúdo. 

Diante de alguns aspectos da formação docente, optou-se pela narrativa 
como método. Esta opção fundada em Walter Benjamin (1996) aproxima-me do 
pensamento de Correia (In: DUBAR, 2006, p.11), quanto este autor anuncia que  

 
 [...] Esta compreensão exige que se escute o que 

os indivíduos dizem que se observe o que eles fazem e, 
sobretudo que se compreenda os seus contextos de vida.  No 
atual contexto, observar, escutar e compreender os percursos 
biográficos é metodologicamente mais relevante do que a 
análise das pertenças sociais.   

 

Assim, com a perspectiva de Walter Benjamin (1996, 2005) partimos para 
pesquisa com a idéia de poder escrevê-la a “contrapelo”, ou seja, da perspectiva dos 
que ainda não haviam sido ouvidos – os alunos egressos da licenciatura.  A intenção 
foi a de ter condições de compreender, junto com esses professores, algumas das 
razões que os levaram a se envolver nessa complexa tarefa da docência, mesmo 
que muitas vezes não tivessem a leitura dos documentos legais e do importante 
momento histórico que nessas condições se gesta, além de entender a Escola de 
Educação Básica nessa outra condição, de espaço de formação e não mais como 
espaço de aplicação. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os estudos sobre egressos apresentam como uma das características 
básicas a localização e atuação – ou não – dos formandos a partir da formatura e, 
após essa data os alunos cadastrados por seus registros acadêmicos nos 
Colegiados dos Cursos, passam a ser contatados e convidados a participar da 
pesquisa. Durante as conversas narrativas, os egressos foram convidados a 
escolherem o nome de um matemático e/ou cientistas que apreciassem e, assim, 
nos relatórios escritos os sujeitos serão identificados por esse nome. E, dessa 
forma, o aluno egresso fica com seu nome protegido, ficando inclusive mais a 
vontade para fazer os relatos que acredita serem importantes para a melhoria do 
curso de licenciatura. 
 
4 CONCLUSÃO 
 

Dessa forma, com a perspectiva de trazer as narrativas dos professores, 
algumas situações foram desveladas, nas quais a memória é trazida pela força do 
vivido, com emoção, insegurança e saudade. Sem que se tenha pré-ocupação de 
explicá-las, mas sim a pré-condição de compreendê-las como os agoras, saturados 
de tempos, que retornam como espaço produtor de pensamento, conforme diz 
Benjamin (1994, p.229), “A história é objeto de uma construção cujo lugar não é o 
tempo homogêneo e vazio, mas um tempo saturado de ‘agoras’” [grifo do autor].   

Assim, provisoriamente e partindo da perspectiva já apresentada por 
Charlot (2005) de que o trabalho é formativo, com sentido para o que se faz, 
acreditamos que este convívio no campo profissional pode em muito contribuir para 
a formação desses professores ingressantes na carreira. Para além dos saberes da 
prática, dos quais demonstram carência, há muitos outros saberes presentes na 
cotidianidade escolar que são fundamentais para o processo de formação desse 



 
 

professor e que pela natureza de que são constituídos, somente podem ser 
percebidos na vivência desse lugar.  

Como pesquisa, esses resultados iniciais mostram-se incipientes, 
sabemos que muito teremos que auscultar desses jovens companheiros de 
profissão, mas nesse caminho acreditamos que muitos ensinamentos serão colhidos 
para a reconfiguração curricular visando melhorar o curso de Licenciatura em 
Matemática. 
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